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Não acredito que eles
colocaram isso em um

livro sobre HTML!

Este livro é para você?
Este livro é para qualquer umque tenha dinheiro paracomprá-lo. E é também ummaravilhoso presente paraaquele alguém especial.

Nesta seção, responderemos à pergunta que não quer calar:
T á, por que eles puseram isso em um livro de HT ML?
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A quem se destina este livro?

Se você responder “sim” a qualquer uma destas perguntas:

Você tem acesso a um computador com um browser Web e um editor de texto?

Você deseja aprender ou entender como se cria páginas Web ou deseja lembrar-
se como se faz isso usando as melhores técnicas e os padrões mais recentes?

Você prefere uma conversa estimulante durante uma festa a palestras
acadêmicas aborrecidas e sem atrativos?

Este livro foi feito para você.

Quem provavelmente deveria evitar este livro?

Se você responder “sim” a qualquer uma destas perguntas:

Você é completamente leigo no assunto “computadores”?

(não é preciso ser um usuário avançado, mas é preciso entender
o conceito de pastas e arquivos, aplicações simples  de edição de
texto e saber utilizar um browser Web).

 Você é um desenvolvedor Web super experiente procurando por
um livro de referência?

Você tem medo de tentar algo diferente? Você prefere fazer um
tratamento de  canal a misturar listras e bolinhas? Você acredita
que um livro não técnico não pode ser sério se as tags do HTML
forem antropomorfizados?

Se você tiveracesso a qualquercomputador
fabricado na últimadécada, a resposta ésim.

Observação do marketing: este
livro serve para qualquer um que
tenha um cartão de crédito.]

Este livro não é para você.
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Metacognição: pensando sobre o pensamento
Se você realmente quiser aprender, e se quiser aprender rapidamente e
mais profundamente, preste atenção à maneira como você presta
atenção. Pense no modo como você pensa. Aprenda como você aprende.

A maioria de nós nunca freqüentou cursos de metacognição ou teoria do
aprendizado quando estávamos crescendo. Esperava-se que
aprendêssemos, mas raramente nos ensinaram a aprender.

Mas a gente supõe que se você está segurando este livro, deseja realmente
aprender a criar páginas Web. E você provavelmente não quer levar
muito tempo. E você deseja lembrar-se do que vai ler e ser capaz de aplicar
estes conhecimentos. E, para isso, você precisa entender. Para captar a
maior parte do conteúdo deste livro, ou de qualquer livro ou experiência
de aprendizado, assuma a responsabilidade pelo seu cérebro. Do seu
cérebro sobre esse conteúdo.

O truque é fazer com que seu cérebro veja o novo material que você está
estudando como “realmente importante”. Crucial para o seu bem-estar.
Tão importante quanto um tigre. Caso contrário, você estará em uma
batalha constante, e seu cérebro fará o que puder para impedir que o
novo conteúdo seja fixado.

Como você faz para que seu cérebro pense que HTML e CSS são
tão importantes como um tigre?

Há a maneira lenta e tediosa e a maneira rápida e eficiente. A maneira lenta é através da
repetição pesada. Obviamente, você sabe que é capaz de aprender e lembrar-se mesmo
dos tópicos mais enfadonhos se ficar batendo na mesma tecla. Com repetições
suficientes, seu cérebro diz “isso não parece importante para ele, mas ele fica olhando
para isso muitas e muitas e muitas vezes, então acho que deve ser importante”.

A maneira mais rápida é fazer qualquer coisa que aumente a atividade cerebral,
especialmente diferentes tipos de atividades cerebrais. As coisas na página anterior são
uma grande parte da solução, e são coisas que são comprovadamente capazes de ajudar
seu cérebro a trabalhar em seu favor. Por exemplo, há alguns estudos que mostram
palavras dentro de figuras que elas descrevem (ao invés de em qualquer outro lugar da
página, como uma legenda ou no corpo do texto), o que faz com que seu cérebro tente
entender a relação entre as palavras e a figura, e mais neurônios acordem. Mais
neurônios acordando = mais chances para o seu cérebro entender que isso é algo em que
vale a pena prestar atenção e, possivelmente, gravar.

Um estilo conversacional é de grande ajuda porque as pessoas tendem a prestar mais
atenção quandopercebem que estão em uma conversa, uma vez que se espera que eles
sigam a linha de raciocínio até o final. O que é incrível é que o cérebro não se importa
necessariamente que a “conversa” seja entre você e um livro! Por outro lado, se o estilo
de escrita é formal e seco, seu cérebro percebe da mesma maneira que você
experimentaria uma conferência em uma sala cheia de ouvintes passivos. Não é preciso
ficar acordado.

Mas as figuras e o estilo conversacional são só o começo.

Gostaria de saber como faço
para enganar meu cérebro e
fazer com que ele se lembre

deste troço...
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Veja o que NÓS fizemos

Utilizamos figuras, porque seu cérebro foi ajustado para o visual e não para texto. Em
relação ao cérebro, uma figura realmente vale 1024 palavras. E quando o texto e as figuras
trabalham juntos, colocamos o texto nas figuras porque seu cérebro funciona de modo
mais efetivo quando o texto está dentro daquilo a que ele se refere, ao invés de
colocarmos em uma legenda ou enterrado em algum outro texto.

Utilizamos redundância, dizendo a mesma coisa de maneiras diferentes e com diferentes
tipos de meios e múltiplos sentidos, para aumentar a chance de que o conteúdo seja
codificado em mais de uma área do seu cérebro.

Usamos conceitos e figuras de maneiras inesperadas porque seu cérebro está ajustado
para a novidade, e usamos figuras e idéias com pelo menos algum conteúdo emocional
porque seu cérebro está ajustado para prestar atenção à bioquímica das emoções. O
fato de você sentir alguma coisa faz com que seja mais provável que você se lembre,
mesmo se tal sentimento não for nada mais do que um pouco de divertimento,
surpresa ou interesse.

Utilizamos um estilo conversacional personalizado porque seu cérebro está ajustado
para prestar mais atenção quando acredita que você está no meio de uma conversa do
que quando acha que você está passivamente assistindo uma apresentação. Seu cérebro
faz isso mesmo quando você está lendo.

Incluímos mais de 100 atividades, porque seu cérebro está ajustado para aprender e
recordar melhor quando você faz as coisas do que quando lê sobre elas. E fizemos
exercícios desafiadores mas exeqüíveis, porque a maioria das pessoas prefere assim.

Utilizamos múltiplos estilos de aprendizado porque você poderia preferir
procedimentos passo-a-passo, enquanto outra pessoa deseja entender primeiro o
conceito geral, e outra pessoa diferente deseja apenas ver um exemplo de código.
Entretanto, a despeito de sua preferência sobre o modo de aprendizado, todo mundo é
beneficiado ao ver o mesmo conteúdo representado de várias maneiras.

Incluímos conteúdo para ambos os lados de seu cérebro, porque quanto mais você o
utiliza, mais você aprenderá e recordará, e ainda ficará mais tempo concentrado. Uma
vez que trabalhar um lado do cérebro quase sempre significa dar ao outro lado um
tempinho de descanso, você pode ser mais produtivo no aprendizado por um período
mais longo de tempo.

E incluímos estórias, com exercícios, e fizemos perguntas que nem sempre possuem
uma resposta direta, porque seu cérebro está ajustado para aprender e recordar quando
tem que trabalhar no assunto. Pense nisso - você não consegue colocar seu corpo em
forma apenas observando outras pessoas na academia. Mas fizemos nosso melhor para
garantir que quando você estivesse trabalhando duro, que fosse nas coisas certas. Ou
seja, você não estará gastando um dendrite extra sequer no processamento de um
exemplo de difícil entendimento, ou no exame de um texto difícil, cheio de jargões e
extremamente conciso.

Utilizamos pessoas. Em estórias, exemplos, figuras etc. Porque, bem, porque você é uma
pessoa. E seu cérebro presta mais atenção nas pessoas do que nas coisas.

Utilizamos a abordagem 80/20. Como entendemos que você se tornará um
desenvolvedor Web super experiente, este não será seu único livro. Portanto, não
falaremos de tudo, mas apenas das coisas de que você realmente precisa.

Seja o browser

Pontos de Bala

Quebra-cabeças
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Veja o que VOCÊ pode fazer para seu cérebro
obedecer
Bem, fizemos nossa parte. O resto é com você. Essas dicas são o
ponto de partida; escute seu cérebro e descubra o que funciona ou
não para você. Tente coisas novas.

Recorte isso aqui e cole
na sua geladeira

Diminua a marcha. Quanto mais você entender,
menos terá que memorizar.

Não leia apenas. Pare e pense. Quando o livro lhe fizer uma
pergunta, não pule a resposta. Imagine que outra pessoa
esteja realmente lhe fazendo a pergunta. Quanto mais fundo
você forçar seu cérebro a pensar, melhor é a chance de
aprendizado e recordação.

Faça os exercícios. Faça suas próprias
anotações.

 Nós os criamos para você; mas, se fizéssemos para você,
seria como ter outra pessoa malhando em seu lugar. Não
se limite a dar uma olhada nos exercícios. Use um lápis. Há
muitas provas de que a atividade física durante o aprendizado
pode aumentar a absorção do conteúdo.

Leia “Não há perguntas tolas”

Isso significa leia todas elas. Não há barras laterais opcionais
-elas são parte do conteúdo principal! Não as ignore.

Faça que essa seja a última coisa que você leia
antes de dormir. Ou pelo menos a última coisa
desafiadora.

Parte do aprendizado (especialmente a transferência para a
memória de longo prazo) acontece depois que você coloca o
livro de lado. Seu cérebro precisa de um tempo sozinho
para poder processar. Se você colocar algo novo durante
esse processamento, alguma coisa aprendida nesse período
será perdida.

 Beba água. Muita mesmo.

Seu cérebro funciona melhor em um belo banho de fluidos.
A desidratação (que pode acontecer antes de você sentir
sede) diminui a função cognitiva.

Fale sobre o livro. Bem alto.

O ato de falar ativa uma parte diferente do cérebro. Se
você está tentando entender  algo, ou aumentar sua
chance de recordar algo mais tarde, diga-o em voz alta.
Melhor ainda, tente explicar o assunto em voz alta para
outra pessoa. Você aprenderá mais rápido e ainda pode
descobrir idéias que não tinha notado quando estava lendo
sobre o assunto.

 Ouça o seu cérebro.

Preste atenção para saber se o seu cérebro está ficando
sobrecarregado. Se você de repente se encontrar
patinando no mesmo lugar ou esquecendo do que acabou
de ler, é hora de uma pausa. Depois de passar de certo
ponto, você não aprenderá mais rápido se começar a
entulhar tudo na sua cabeça, podendo até mesmo
prejudicar o processo.

Sinta alguma coisa!

Seu cérebro precisa saber que o assunto é importante. Seja
envolvido pelas estórias. Faça suas próprias legendas para
as fotos. Suspirar por causa de uma  piada ruim é sempre
melhor do que não sentir nada.

 Crie alguma coisa!

Aplique esse conhecimento em alguma coisa nova que
esteja criando ou refaça  um projeto antigo. Faça alguma
coisa para obter alguma experiência além dos exercícios e
das atividades deste livro. Tudo o que você precisa é de
um lápis e um  problema a ser resolvido... Um problema
que possa ser resolvido com o uso  do HTML e das CSS.
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Leia-me

Este livro é uma experiência de aprendizado e não uma referência. Retiramos deliberadamente tudo que
poderia ficar no caminho do aprendizado de qualquer coisa em que estivéssemos trabalhando naquele ponto
do livro. E se for sua primeira leitura, comece do princípio porque o livro faz alusões a conteúdos já vistos e
aprendidos.

Começamos ensinando o HTML básico, então o HTML 4.0 baseado em
padrões e finalmente o XHTML.

Para escrever HTML baseado em padrões ou XHTML, há vários detalhes técnicos que você precisa entender
e que não são de muita ajuda quando você está tentando aprender o básico do HTML. Nossa abordagem
visa fazer você aprender primeiro os conceitos básicos do HTML (sem se preocupar com esses detalhes), e
então, quando você tiver um sólido conhecimento de HTML, ensiná-lo a escrever HTML em conformidade
com os padrões e XHTML. Isso ainda tem o benefício adicional de que os detalhes técnicos se tornam mais
significativos depois que você já tiver aprendido o básico.

Também é importante que você esteja escrevendo com precisão HTML ou XHTML quando começar a usar
CSS, por isso comece aprendendo o HTML baseado em padrões e XHTML, antes de começar qualquer
trabalho sério com as CSS.

Não explicaremos cada um dos elementos ou atributos do HTML ou todas as
propriedades das CSS que já foram criadas.

Há vários elementos do HTML, vários atributos e milhares de propriedades das CSS. É claro que todos são
interessantes, mas nossa meta é escrever um livro que pese menos do que a pessoa que o esteja lendo,
portanto não explicaremos todos aqui. Nosso foco serão os elementos fundamentais do HTML e nas
propriedades das CSS que importam para você, o iniciante, garantindo que você entenda realmente,
verdadeiramente, profundamente como e quando deve utilizá-los. De qualquer forma, uma vez que tenha
terminado de ler Use a Cabeça! HTML e CSS, você será capaz de pegar qualquer livro de referência e aprender
rapidamente todos os elementos e propriedades que deixamos de lado.

Este livro defende uma separação clara entre a estrutura e a apresentação
de suas páginas.

Hoje, as páginas Web sérias utilizam HTML e XHTML para estruturarem seu conteúdo e CSS para o estilo e
apresentação. As páginas dos anos 90 em sua maioria utilizavam um modelo diferente, em que o HTML era
usado tanto para a estrutura como para o estilo. Este livro ensinará você a usar o HTML para a estrutura e as
CSS para o estilo; não há motivo para ensinarmos a você hábitos ruins e fora de moda.

Encorajamos você a usar mais de um browser com este livro.

Ao mesmo tempo em que ensinaremos você a escrever HTML, CSS e XHTML baseados em padrões, você
ainda assim (e provavelmente sempre) encontrará diferenças mínimas na maneira como os browsers Web
exibem as páginas. Logo, encorajamos você a escolher pelo menos dois browsers atualizados e testar suas
páginas usando ambos. Isso lhe dará experiência em ver as diferenças entre os browsers e na criação de
páginas que funcionem bem em uma variedade de browsers.

Quase sempre usamos nomes da tag para designar os nomes dos elementos.

Ao invés de dizermos “o elemento a”, ou “o elemento ‘a’”, utilizamos o nome da tag, como em “o elemento
<a>”. Isso pode não ser tecnicamente correto (porque <a> é uma tag de abertura, e não um elemento
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completo), mas torna o texto mais legível; sempre colocamos a palavra “elemento” antes do nome, para
evitar confusão.

As atividades NÃO são opcionais.

Os exercícios e atividades não são complementos, eles são parte do conteúdo fundamental do livro. Alguns
deles estão aqui para ajudá-lo a recordar, alguns servem para o entendimento e outros o ajudarão a aplicar o
que você aprendeu. Não pule os exercícios. As palavras-cruzadas são o único exercício que você não precisa
fazer, mas elas são boas para dar uma chance ao cérebro de pensar sobre as palavras em um contexto
diferente.

A redundância é intencional e importante.

Uma diferença marcante em um livro Use a Cabeça! é que queremos que você realmente entenda. E queremos
que você termine o livro lembrando-se do que aprendeu. A maioria dos livros de referência não tem a
fixação e a recordação como metas, mas este livro é sobre aprendizado, logo você verá alguns dos conceitos
aparecerem mais de uma vez.

Os exemplos são os mais simples possíveis.

Nossos leitores nos dizem que é frustrante ter de ler com dificuldade 200 linhas de um exemplo procurando
as duas linhas que devem ser entendidas. A maioria dos exemplos deste livro é mostrada dentro do menor
contexto possível, para que a parte que você esteja tentando aprender seja clara e simples. Não espere que
todos os exemplos sejam robustos, ou mesmo completos - eles foram escritos especificamente para o
aprendizado e nem sempre são totalmente funcionais.

Colocamos todos os arquivos de exemplo na Web para que você possa baixá-los. Você os encontrará em :
h t t p : / / w w w . a l t a b o o k s . c o m . b r

Os exercícios do tipo “Poder Cerebral” não possuem respostas.

Para alguns deles, não há resposta correta e, para outros, parte da experiência de aprendizado das atividades
de Poder Cerebral serve para que você decida se e quando suas respostas estão certas. Em alguns dos
exercícios, você encontrará dicas que apontarão a direção correta.Nossos leitores nos dizem que é frustrante
ter de ler com dificuldade 200 linhas de um exemplo procurando as duas linhas que devem ser entendidas. A
maioria dos exemplos deste livro é mostrada dentro do menor contexto possível, para que a parte que você
esteja tentando aprender seja clara e simples. Não espere que todos os exemplos sejam robustos, ou mesmo
completos - eles foram escritos especificamente para o aprendizado e nem sempre são totalmente funcionais.






